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APRESENTAÇÃO

A obra “Educação Inclusiva”, vem apresentar nos diversos artigos os argumentos 
e resultados de pesquisas de grandes autores que nobremente norteiam os aspectos 
condizentes a Educação Inclusiva. Dessa forma, traduz um viés das prerrogativas do ensino 
e aprendizagem dos docentes na performance das experiências com a educação inclusiva, a 
presença da psicopedagogia nas dificuldades escolares, as preocupações com a Educação 
Ambiental no garimpo e no campo, entre outras narrativas condicentes.

Desafios e oportunidades em todos as modalidades educacionais estão pautadas 
nas entrelinhas das publicações da Atena Editora, os capítulos apresentam estudos sobre 
a Educação Inclusiva, a Educação Ambiental e as Políticas Públicas na esfera Inclusiva na 
Sociedade.

A Educação Inclusiva é colocada a luz da reflexão social desde 1988 com a Constituição 
Federal Brasileira onde garante que a educação é um direito de todos e é dever do Estado 
oferecer Atendimento Educacional Especializado, preferencialmente na Rede regular de 
ensino. Que adequou as instituições, de maneira geral, a conjeturar estudos, metodologias 
como alternativas viáveis de inclusão educacional. 

Colaborando com essa transformação educacional, este volume é dedicado ao público 
de cidadãos Brasileiros que são excluídos socialmente ou por suas deficiências físicas, ou 
por suas deficiências tecnológicas bem como a Modalidade de Educação a Distâncias e toda 
sua beneficie massiva e transformadora da pratica educacional, apresentando artigos que: 
refletem sobre a formação do Professor na perspectiva inclusiva; a Alternativa da Educação 
a Distância para suprir nas necessidades física, econômicas e sociais; Estudos de casos que 
apresentam desafios e soluções para os públicos em questão.

Os aspectos que norteiam a Educação Ambiental estão intimamente ligados aos 
processos educacionais de gestão que efetuam experiências e práticas educativas no 
desenvolvimento da prática sustentável no campo, no garimpo e das diversas áreas de difícil 
acesso do público que necessita atenção especial.

Ao que concerne as Políticas Públicas na esfera Inclusiva na Sociedade, refere-se na 
atuação da psicopedagogia frente às dificuldades de aprendizagem, a história e memória do 
sindicato dos trabalhadores, bem como, o papel da educação na sociedade referindo-se à 
formação dos educandos do ensino médio.

Para tanto, todas as práticas educacionais da Educação Inclusiva são imprescindíveis ao 
ensino e aprendizagem eficaz e satisfatório do educando. Os saberes estão correlacionados 
nas leis vigentes e nas práticas didáticas educacionais. Dessa forma, estima-se reportar à 
Educação Inclusiva como abrangente e competente.

Por fim, espera-se que este livro possa fortalecer e clarificar os leitores sobre as várias 
modalidades da Educação Inclusiva como força motriz para o desenvolvimento e a formação 
integral do cidadão.  

Danielle H. A. Machado
Janaína Cazini

(Organizadoras)
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CAPÍTULO 18

PRÁTICAS NO ENSINO DE CIÊNCIAS NATURAIS/
EXATAS PARA ALUNOS COM DEFICIÊNCIA VISUAL – 

REVISÃO DE LITERATURA

Darlan Morais Oliveira
Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará

Marabá – Pará

Ana Amélia Coelho Braga 
Escola Superior de Tecnologia da Saúde de 

Coimbra - ESTESC
Imperatriz- Maranhão

Josidalva de Almeida Batista 
Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará – 

UNIFESSPA
Marabá – Pará

Josiane Almeida Silva 
Centro Universitário Internacional UNINTER

Redenção - Pará

Alcicleide Pereira de Souza 
Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará – 

UNIFESSPA
Marabá – Pará

Maria José Costa Faria 
Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará – 

UNIFESSPA
Marabá – Pará

Henrique Silva de Souza 
Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará – 

UNIFESSPA
Marabá – Pará

Maria da Conceição Silva Cardoso
Universidades Cândido Mendes 

Imperatriz – MA

Larissa Carvalho de Sousa
Escola Superior de Tecnologia da Saúde de 

Coimbra - ESTESC
Imperatriz- Maranhão 

Patrício Francisco da Silva
Universidade de Taubaté - UNITAU

Taubaté/SP

Leide Cintia Vieira Silva 
Escola Superior de Tecnologia da Saúde de 

Coimbra - ESTESC
Imperatriz- Maranhão 

Cremilda Peres Cangussu de Abreu
Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará – 

UNIFESSPA
Marabá – Pará

RESUMO: O objetivo deste estudo foi analisar 
as práticas utilizadas no ensino de ciências 
naturais e exatas voltadas para alunos com 
deficiência visual da educação básica regular. 
Utilizou-se uma adaptação da Revisão 
Sistemática de Literatura com Metanálise. O 
resultado demonstrou que o ensino de átomos/
moléculas em Química pelo uso de materiais 
de baixo custo é prática mais utilizada ensino 
inclusivo de deficiente visual.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Básica e 
Regular. Materiais de Baixo Custo. Química.

ABSTRACT: The objective of this study was to 
analyze the practices used in teaching natural 
and exact sciences aimed at students with 
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visual impairment of regular basic education. An adaptation of the Systematic Review 
of Literature with Meta-Analysis was used. The result demonstrated that the teaching 
of atoms / molecules in Chemistry by the use of low cost materials is most commonly 
used teaching inclusive of visual impairment.
KEYWORDS: Basic and Regular Education. Low Cost Materials. Chemistry.

1 | 	INTRODUÇÃO

Desde a Constituição Brasileira de 1988 que os alunos com alguma deficiência 
passam a ter direito de serem atendidos na participar da escola, preferencialmente 
em classe comum, sendo acolhidas suas necessidades (VAZ, 2012). Para isso há a 
necessidade de recursos didáticos e métodos que possibilitem a ativa aprendizagem 
desses alunos (FOSHESATO; GUIMARÃES, 2017). 

Nesse Contexto, quando se fala em pesquisa sobre o ensino de Ciências para 
alunos com deficiência visual, os estudos são escassos, necessitando de maior 
atenção (SILVA; LANDIM, 2014).

Dessa forma desenvolveu-se esta pesquisa com o objetivo de analisar as 
práticas utilizadas no ensino de ciências naturais e exatas (Ciências, Biologia, Física, 
Matemática e Química) voltadas para alunos com deficiência visual da educação 
básica e regular. 

2 | 	METODOLOGIA

Utilizou-se uma adaptação do método de Revisão Sistemática de Literatura com 
Metanálise combinando resultados de diferentes estudos (FIGUEREDO FILHO et al, 
2014), em uma abordagem mais simplificada e menos rigorosa que a aplicada nas 
pesquisas em saúde. Para isso utilizou-se a base de dados do sites Google Acadêmico 
e Scielo configurados para exibir trabalhos em língua portuguesa sem recorte temporal, 
associando os termos indexadores: “ensino”; “ciências”; “química”; “física”; “biologia”; 
“matemática”; “deficientes visuais”. 

Foram previamente definidos os seguintes critérios de inclusão: Estudos 
realizados com alunos com deficiência visual na educação básica regular; Pesquisas 
desenvolvidos a partir de atividades didáticas práticas. Também definiu-se os critérios 
de exclusão: Pesquisas realizadas em turmas especiais fora do contexto do ensino 
regular; revisões de literatura; pesquisas a base de entrevistas e observações; 
pesquisas sobre ensino de ciências humanas e linguagens; pesquisas realizadas com 
alunos de ensino superior; pesquisas sobre ensino com alunos com outras deficiências.

Encontrou-se 899 trabalhos, os quais fez-se a leitura de títulos, e quando 
necessário a leitura de resumos e do corpo do trabalho como prever a revisão 
sistemática (CASTRO, 2001) restando por fim apenas 48 trabalhos que satisfaziam 
todos os critérios, e sobre estes aplicou-se metanálise com as seguintes variáveis: 
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Disciplina; Metodologia/técnica aplicada; Unidades/conteúdos abordados, calculadas 
a partir de frequências relativas e absolutas.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados demonstraram 48 estudos dos quais 37,5%(18) pertenciam 
a disciplina de Química; 18,7%(9) correspondiam a Ciências Naturais – ensino 
fundamental; 16,6%(8) correspondiam a Física; 14,5%(7) pertenciam a Matemática; e 
12,5%(6) referentes a Biologia, como expressa o gráfi co 1.

Fonte: a autoria, 2019

Quanto as metodologias/técnicas aplicadas na educação científi ca de alunos 
defi cientes visuais prevalece o uso de materiais de baixo custo (M.B.C) com 64,5%(31) 
dos trabalhos encontrados, os quais mencionam a efi ciência da construção de 
estruturas táteis tridimensionais a partir de massa de modelar, E.V.A, tecido, esferas 
de plástico, materiais recicláveis etc; depois estão o uso de tecnologias assistivas 
(T.A.) com 29,1%(14) o que incluem a aplicação da máquina de Braille, programas de 
computador como Dosvox, desenvolvimento de software especifi co como o Química 
Inclusiva etc; em seguida vieram jogos com 8,3%(4), como por exemplo o dominó 
adaptado; experimentos 6,2%(3) como a análise do processo de destilação; vivências, 
4,1%(2), ocorridas em ambientes naturais para percepção dos elementos da natureza; 
modelagem matemática para ensino de gráfi cos e equações, e a construção de horta 
para o ensino de botânica, os quais corresponderam a 2%(1) dos trabalhos cada uma, 
conforme gráfi co 2. 
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Fonte: a autoria, 2019

A respeito dos conteúdos/unidades temáticas mais trabalhados nesse contexto 
foram: átomos/moléculas com 22,9%(11);  substâncias/soluções/reações químicas, 
14,5%(7); mecânica, 12,5%(6); tabela periódica, 10,4%(5); célula e microrganismos, 
8,3%(4); diversos temas tiveram participação menor nessas pesquisas, entre 2% (1) a 
6,2%(3)  os quais enumera-se: anatomia humana, astronomia, botânica, calorimetria, 
eletricidade, equações/funções, fórmulas/gráfi cos/medidas, genética mendeliana, 
geomorfologia, geometria, meio ambiente, probabilidade/operações básicas, 
ondulatória, óptica e verminoses, conforme se observa no gráfi co 3.

Fonte: a autoria, 2019

Este trabalho concorda parcialmente com o estudo de Fochesato e Guimarães 
(2017) que pesquisou estudos internacionais voltados para ensino de ciências da 
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natureza (Ciências, Biologia, Física, Química) para deficientes visuais, com foco na 
Química. No referido estudo, ficou demonstrando o maior a valorização da produção 
de materiais didáticos para a finalidade discutida sobretudo no ensino de Química, 
entretanto as tecnologias assistivas no exterior principalmente nos Estados Unidos, 
estão muito mais presente nas propostas de materiais didáticos quando comparadas 
ao Brasil.

A presente pesquisa também foi ao encontro de modo parcial com os resultados 
de Silva e Ladim (2014) que também fizeram pesquisas em sobre tendência no ensino 
de ciências (apenas Ciências e Biologia) para alunos com deficiência visual, concluindo 
que os recursos didáticos táteis são o principal objeto de estudos dessas pesquisas.

4 | 	CONCLUSÃO

Concluiu-se que o ensino de átomos/moléculas em Química pelo uso de materiais 
de baixo custo é prática comumente utilizada no ensino de ciências naturais para alunos 
deficientes visuais, entretanto inúmeras praticas nas diversas disciplinas científicas 
podem ser usadas no ensino inclusivo para o atendimento dessa demanda. Nisso 
sugere-se a educares que busquem meios, principalmente a utilização de materiais de 
baixo custo para promover a adequação de conteúdos de ciências para o letramento 
científico de educandos com deficiência visual.
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